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MENSAGENS-CHAVE

(i) Protegendo a Biodiversidade e os Serviços Essenciais dos

Ecossistemas Amazônicos de Água Doce. A Bacia Amazônica

desempenha um papel fundamental no ciclo hidrológico,

reciclando de 24% a 35% de sua água anualmente e contribuindo 

significativamente para as chuvas continentais através de “rios 

aéreos” que transportam 6.400 km³ de água a cada ano. Essa 

bacia também descarrega uma média de 1.122 megatons (Mt) 

de sedimentos em suspensão anualmente, cruciais para a

fertilidade do solo e para a função e serviços ecossistêmicos do 

Oceano Atlântico, como a pesca. Além disso, os ecossistemas 

de água doce da região possuem notável biodiversidade, com 

aproximadamente 2.700 espécies de peixes, das quais 1.696 são 

endêmicas 1. Esses ecossistemas são vitais para a subsistência das 

comunidades amazônicas, onde o consumo diário per capita de

peixe pode ultrapassar 500 g, uma das taxas mais altas do mundo.

(ii) Manter a conectividade dos rios é fundamental para

sustentar os ecossistemas de água doce da Amazônia. Manter 

a conectividade multidimensional dentro dos Ecossistemas de 

Água Doce da Amazônia é crucial para sustentar os processos 

ecológicos, a reciclagem de água, a diversidade biológica e 

cultural e a resiliência de toda a bacia. Essa conectividade 

engloba dimensões longitudinais, laterais, verticais, temporais, 

bioculturais e sociobioeconômicas. Porém, graves fatores de 

mudança nas águas amazônicas interrompem essas conexões

vitais. Há uma necessidade urgente de gestão abrangente e 

políticas regionais proativas para proteger os ecossistemas de 

água doce da Amazônia.

(iii) Os ecossistemas de água doce da Amazônia estão

experimentando rápida degradação. Isso está ocorrendo

devido a uma confluência de fatores, incluindo poluição da 

água, derramamentos de petróleo, mineração artesanal e ilegal,

construção de barragens, desvios de água, desmatamento, pesca

predatória e mudanças climáticas. Esses elementos não apenas

interrompem conexões ecológicas vitais dentro dos sistemas de 

água doce da Amazônia, como também diminuem drasticamente 
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sua biodiversidade, funcionalidade e capacidade de fornecer 

serviços ecossistêmicos essenciais.

(iv) Priorizando corredores de bacias hidrográficas de fluxo 

livre em toda a bacia amazônica. Iniciativas de conservação,

remediação e restauração devem ser mapeadas e priorizadas 

em toda a Bacia Amazônica. Isso inclui o desenvolvimento de 

estratégias de conservação especializadas que garantam a 

conectividade entre áreas protegidas e novas reservas fluviais em 

escala de bacia. Essas diretrizes devem dar resposta a uma série de 

desafios, incluindo o monitoramento das populações de peixes e a 

garantia da sustentabilidade da pesca. Também são fundamentais 

os programas de restauração que visam regenerar e reconectar 

a vegetação ripária e as áreas de planície de inundação de rios, 

córregos e áreas úmidas. Além disso, a adoção de tecnologias 

inovadoras é fundamental para o desenvolvimento de soluções 

de tratamento de água mais eficazes, que são vitais para manter a 

qualidade da água, garantir fluxos ecológicos e restaurar a saúde 

dos ecossistemas de água doce.

(v) Buscando o engajamento inclusivo e o manejo baseado na 

comunidade para uma conservação bem-sucedida. A Bacia

Amazônica abriga 48 milhões de pessoas, incluindo uma população 

Indígena de 2,2 milhões. Reconhecer todos os habitantes, incluindo 

Povos Indígenas e Comunidades Locais (PICLs), como gestores 

essenciais dos ecossistemas de água doce da Amazônia é crucial. 

Há evidências convincentes de que a governança inclusiva e o 

co-manejo não apenas sustentam a saúde do ecossistema, mas

também impulsionam as economias locais.

(vi) Garantir a conectividade dos ecossistemas de água doce 

por meio de colaboração e apoio transnacionais. Cada país

amazônico deve desenvolver e implementar políticas públicas 

nacionais para os ecossistemas de água doce, reconhecendo rios,

riachos, mata ciliar e áreas úmidas não apenas como recursos, mas 

como ecossistemas únicos que fornecem serviços essenciais. 

Além disso, é crucial estabelecer acordos transnacionais entre 

os países amazônicos para preservar os corredores naturais de 

bacias hidrográficas de fluxo livre.
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RECOMENDAÇÕES 

(i) Interromper a construção de novas barragens e 
implementar fontes alternativas de energia renovável. 
Adotar uma moratória sobre a construção de novas 

barragens e considerar aquelas obsoletas e ineficientes 

para remoção. Otimizar os esquemas hidrelétricos 

existentes e realizar avaliações ambientais estratégicas 

com outras fontes de energia renovável, como solar, 

eólica, hidrocinética e aplicação de biomassa.

(ii) Expandir o tratamento de água e o controle da po-

luição. Investir urgentemente em infraestrutura de trata-

mento de água, reforçar políticas de controle da poluição, 

reflorestar e regenerar a vegetação ripária, que serve 

como sistema de filtragem natural. Fortalecer os esforços 

de monitoramento para restabelecer a conectividade dos 

cursos d’água.

(iii) Investir em ciência, tecnologia, inovação e edu-

cação sobre a água. Investir urgentemente em ciência, 

tecnologia e inovação para aprimorar o mapeamento e o 

monitoramento de recursos e ecossistemas, fornecendo 

dados cruciais para apoiar a pesquisa interdisciplinar e a 

governança local no enfrentamento de agentes estresso-

res e no desenvolvimento de soluções para os ecossiste-

mas de água doce da Amazônia.

(iv) Alinhar as estratégias de redução do desmatamento 

e da degradação com a política climática. Integrar as 

políticas de mitigação e adaptação às mudanças climáticas 

no planejamento do desenvolvimento regional, alinhando-

as às estratégias de proteção e redução do desmatamento, 

incluindo o desmatamento de matas ciliares e planícies 

de inundação, e de redução da degradação das florestas 

amazônicas e de outros ecossistemas de água doce.

(v) Fortalecer Povos Indígenas e comunidades locais 
na gestão de  Ecossistemas de Água Doce. Fortalecer a 

liderança dos Povos Indígenas e comunidades locais nas 

iniciativas de cogestão e conservação de ecossistemas 

de água doce, respeitando a diversidade cultural e 

integrando o conhecimento Indígena em estruturas 

de governança, processos de tomada de decisão e 

inovação científica.

(vi) Estabelecer novas abordagens de conservação. 
Discutir e promover novos modelos de conservação 

projetados especificamente para ecossistemas de 

água doce, como, por exemplo, criação de Reservas 

Comunitárias Fluviais. O sucesso desse modelo depende 

de parcerias colaborativas baseadas na comunidade.

(vii) Fortalecer a governança transnacional e a 

coordenação para a proteção dos rios. Desenvolver 

e fortalecer os acordos de governança transnacional 

existentes que permitam corredores protegidos de 

bacias hidrográficas de fluxo livre. Os governos nacionais 

devem unificar as políticas para manter e restaurar 

a conectividade dos ecossistemas, reconhecendo a 

importância da conservação baseada na comunidade.

a. A BACIA AMAZÔNICA: A MAIOR E 
MAIS DIVERSA REDE DE ECOSSITEMAS 
DE ÁGUA DOCE DO PLANETA

Características, funções e biodiversidade 
dos ecossistemas de água doce da Amazônia

Cobrindo 7,3 milhões de km² em oito países, a bacia 
amazônica é rica em biodiversidade moldada por 
milhões de anos de mudanças em rios e planícies 
de inundação 2, 3 4. Em seu estuário, o rio Amazonas 
tem uma descarga de 220.000 m³ por segundo 
5. Sua complexa rede hidrológica inclui cerca de 

15.000 sub-bacias e vários ecossistemas de água 
doce, como lagos tectônicos, pântanos cobertos 
por  árvores e de plantas herbáceas, campos 
úmidos andinos de água doce, manguezais, lagos de 
meandro, áreas úmidas ripárias e extensas planícies 
alagáveis 6, 7, 8.

Aproximadamente 30% da região amazônica é 
composta por áreas úmidas, que incluem vários 
ecossistemas na interface terra-água, distinguindo-
se por fatores como frequência e duração das 
inundações 9,10, variabilidade sazonal das chuvas 11,12,13, 
profundidade da água, química da água, vegetação 



e fauna associada 14. As planícies de inundação dos 
grandes rios cobrem cerca de 750.000 km², ou 11% 
da Bacia Amazônica 15. Essas planícies são cruciais 
para a ciclagem de nutrientes e a manutenção da 
biodiversidade, com rios sedimentares andinos 
criando as férteis várzeas de água branca, e rios 
que drenam através dos antigos escudos da 
bacia formando os igapós 9, 10, mais pobres em 
nutrientes. No estuário, a descarga do rio cria 
ambientes únicos onde as águas fluviais e marinhas 
se misturam, fornecendo nutrientes e sedimentos 
abundantes para o oceano e servindo como 
berçários, criadouros e áreas para o crescimento 
e desenvolvimento de espécies de peixes de água 
doce, estuarinas e marinhas 16. Consequentemente, 
áreas úmidas costeiras, como manguezais no 
Amapá, Pará e Maranhão, demandam ações 
urgentes de proteção da biodiversidade 14,16.

A conectividade entre esses sistemas fluviais 
e áreas úmidas é essencial para a integridade 
ecológica e resiliência da Amazônia, pois regula 
os pulsos hidrológicos, assegura a distribuição 
das chuvas e a dispersão de sementes, e garante 
a pesca e a alimentação 8. Em última análise, a 
essência da Amazônia depende da interconexão 
de seus cursos d’água, facilitando a troca de água, 
nutrientes, sedimentos e biodiversidade 17.

Conexões Multidimensionais da Amazônia 

Podemos identificar distintas dimensões da 
conectividade da água dentro da bacia. Para os 
propósitos deste policy brief, consideramos seis 
dimensões da conectividade através da bacia, 
levando em consideração aspectos ecológicos, 
sazonais e socioeconômicos: 

1. Dimensão Longitudinal: ligando os Andes 
com o resto da Amazônia e com o Oceano 
Atlântico. A transição Andes-Amazônia-
Atlântico é uma zona crucial de conexão 
hidrológica 18 (Figura 1). A região aos pés dos 
Andes experimenta altas taxas de precipitação 

pluviométrica (até 6.000 e 7.000 mm.ano-1) 
devido às interações entre a circulação 
atmosférica regional e os contrastes de 
temperatura e umidade 19, 20, 21, 22. Essas chuvas 
resultam em erosão, fornecendo quase 
toda a carga de sedimentos em suspensão 
observada na Bacia Amazônica. Estima-se que 
o rio Amazonas transporte entre 550 e 1500 
Mt.ano-1 de carga de sedimentos para o Oceano 
Atlântico 23, sendo 90% do total originário dos 
Andes 24. Além disso, muitas espécies dependem 
desta zona de transição para os seus ciclos 
de vida, incluindo longas viagens migratórias 
relacionadas com a reprodução de peixes que 
sustentam a pesca em toda a bacia 25. 

Figura 1. Vulcão Sangay, localizado nos Andes equatorianos, 
e o Rio Upano, um tributário da bacia do Rio Marañoon. Um 
exemplo das conexões hidrológicas longitudinais, laterais, 
verticais e temporais fundamentais entre os Andes e as planícies 
Amazônicas (Foto: Jorge Juan Anhalzer).
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2. Dimensão Lateral: conectando rios, 
florestas e áreas úmidas para proporcionar 
condições para que inúmeras espécies 
prosperem. As flutuações sazonais do nível dos 
rios (Figura 2) criam corredores interconectados 
durante os períodos de águas altas que facilitam 
a migração de espécies e a dispersão de 
sementes entre rios e lagos com a planície de 
inundação. Esses corredores também servem 
de refúgio durante os períodos de águas baixas 
26, permitindo que organismos como peixes e 
mamíferos aquáticos busquem condições ótimas 
de sobrevivência 27, 28, 29. Além disso, as planícies 
de inundação armazenam e transportam água, 

sedimentos e nutrientes durante os períodos 
de águas altas, sustentando assim os recursos 
pesqueiros 26. Por fim, a interação evolutiva entre 
peixes e frutos na Amazônia destaca o papel 
crítico da conectividade entre rios e planícies de 
inundação para a dinâmica de recrutamento e 
diversidade de plantas 30, 31.

3. Dimensão Vertical: englobando interações 
entre áreas úmidas, rios aéreos e águas 
subterrâneas. Aproximadamente 25-50% da 
precipitação anual total observada nos Andes 
tropicais origina-se da transpiração de árvores da 
Amazônia 32.  

Figura 2. Ciclos sazonais das descargas dos rios (m3 s-1). Essas flutuações provocam mudanças sazonais relevantes no nível das águas 
dos maiores rios amazônicos, levando-os a inundar suas áreas marginais de planície 33, 34, 35.



Parte da umidade produzida que chega ao leste 
dos Andes — 10 a 23 bilhões de litros por dia 36 — é 
transportada para o sul por ventos que fluem em 
baixas altitudes, conhecidos como “rios aéreos”, 
chegando até a Argentina e fornecendo água 
potável para outras grandes bacias hidrográficas 
do continente, contribuindo assim com a 
agricultura 5. Além disso, as chuvas infiltram-se no 
solo e contribuem para a formação de grandes 
aquíferos como o sistema Alter do Chão-Içá, com 
uma quantidade de recarga estimada em pelo 
menos 236.400 e 350.000 m3.ano-1 4, 37.

4. Dimensão Temporal: ligando as respostas 
dos rios ao longo do tempo em que eventos 
passados moldam a função e a diversidade dos 
rios atuais e futuros. Na Amazônia, a conectividade 
temporal está fundamentalmente ligada ao 
complexo ciclo hidrológico da região (Figura 2). As 
terras baixas da bacia, por exemplo, estão sujeitas a 
um pulso de inundação anual, marcado por períodos 
pronunciados de águas baixas e altas, enquanto 
a região Andino-Amazônica experimenta fluxos 
variáveis que podem mudar diariamente 38. Esse 
regime de inundação não apenas molda a morfologia 
do rio, como também a formação de lagos marginais 
e canais principais. Além disso, essas flutuações 
influenciam comportamentos de organismos, como 
migrações e produção de frutos e sementes, e afeta 
a subsistência das pessoas por meio de atividades 
como agricultura de várzea e navegação 39. Sendo 
assim, o tempo e a previsibilidade do pulso de 
inundação estão intimamente conectados com 
outras dimensões da conectividade.

5. Dimensão Biocultural: incorporando as 
relações entre as populações humanas e os 
rios, e as áreas úmidas e sua biodiversidade 
aquática, que são observadas nas 
tradições e crenças culturais. As Populações 
Indígenas possuem visões de mundo (Box 1), 
conceitualizações linguísticas, conexões espirituais 
e conhecimento experiencial dos ecossistemas 
de água doce amazônicos adquiridos ao longo 

de muitos anos 40, 41. Recentemente, os sistemas 
de Conhecimentos Indígenas e Locais foram 
combinados com conhecimento científico 
e tecnologia para proteger e restaurar os 
ecossistemas de água doce e nascentes por meio 
de experiências de cogestão e acordos de pesca, 
incluindo casos em que os Povos Indígenas foram 
significativamente envolvidos em processos de 
tomada de decisão 30, 42.

6. Dimensão Bioeconômica, reconhecendo o 
fornecimento de alimentos, transporte, água 
potável e atividades econômicas pelos ecossis-
temas de água doce. Os peixes são os principais 
fornecedores de proteína, de micronutrientes e 
de renda para famílias rurais e urbanas em toda a 
Bacia Amazônica 43. A extração total estimada de 
peixes na bacia amazônica está entre 422.000 e 
473.000 toneladas por ano 44. Há também uma 
grande importância dos ecossistemas de água 
doce para as culturas agroflorestais amazônicas e 
para produção de recursos de grande importân-
cia econômica, como cacau, açaí e muitos outros, 
que foram domesticados ou semi-domesticados 
por Povos Indígenas e comunidades locais 45. Além 
disso, o transporte fluvial desempenha um papel 
crucial no acesso a áreas remotas, permitindo que 
serviços como a saúde pública atendam às deman-
das das áreas rurais 46. E, por fim, a recreação ao ar 
livre e o turismo permitem que os visitantes com-
partilhem essas relações com os recursos da bacia 
hidrográfica.

Essas diferentes dimensões da conectividade da 
água estão enfrentando desafios significativos 
devido à ação humana que promove a 
fragmentação dos habitats aquáticos, empurrando 
o bioma rapidamente para um ponto de não 
retorno. Defendemos fortemente iniciativas de 
conservação que garantam a livre conectividade 
dentro da bacia, considerando todas as 
dimensões, ao mesmo tempo em que garantem 
equidade e inclusão no planejamento, políticas e 
práticas de conversação.

m3.ano


b. PRINCIPAIS FATORES DE 
FRAGMENTAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 
DE ÁGUA DOCE 

A fragmentação dentro dos ecossistemas de água 
doce da Amazônia é uma das principais razões por 
trás da perda de área de água superficial, habitats, 
biodiversidade e, consequentemente, de serviços 
ecossistêmicos essenciais para o bem-estar das 
populações humanas. Essa fragmentação ocorre 
devido às atividades humanas que produzem 
barreiras físicas, que alteram os cursos dos rios, ou 
barreiras químicas 49, que degradam a qualidade 
da água.

Fragmentação física

A principal ameaça à conectividade dos 
ecossistemas de água doce é a fragmentação 
dos rios devido ao desenvolvimento hidrelétrico 
e à construção de barragens 50, que atualmente 
afeta rios que vão desde a Cordilheira dos Andes 
até grandes bacias como Marañon, Madeira, 

Box 1: Integrando o Conhecimento 
Tradicional na Conservação de 
Ecossistemas de Água Doce

O conhecimento tradicional fornece percepções 
inestimáveis sobre a conservação dos 
ecossistemas de água doce, orientando práticas 
de manejo sustentável e promovendo o respeito 
aos serviços que esses ecossistemas oferecem. 
Essa abordagem decorre da visão de mundo de 
muitos Povos Indígenas, que percebem os recursos 
naturais não como posses, mas como entidades 
habitadas por espíritos ou guardiões, seja em 
plantas, animais, minerais ou rochas 47.

Para o povo Munduruku, por exemplo, interagir com 
florestas e rios também compreende conectar-se 
com os espíritos que residem neles. Tais interações 
exigem a negociação de relações harmoniosas 

e trocas respeitosas com todos os seres, 
possibilitando a articulação de múltiplos mundos 
coexistentes.

O conhecimento tradicional é crucial para a 
compreensão de processos ecológicos complexos 
que, de outra forma, poderiam permanecer 
inexplicados, sendo transmitidos através de 
gerações. Um exemplo pertinente é a identificação 
de uma área de desova na bacia do Beni, derivada 
de observações de pescadores de machos e 
fêmeas de Douradas próximas à comunidade 
Altamirani. Esse conhecimento localizado facilitou a 
caracterização da área, levando à identificação de 
pelo menos outras 22 zonas potenciais de desova 
de Douradas 48. Tais percepções são vitais para as 
decisões de manejo nessas regiões e ressaltam a 
importância da integração das áreas protegidas 
com o conhecimento ecológico tradicional.

Napo, Tapajós, Tocantins e Ucayali 28, 51, 52, 53 (Figura 
3). As barragens alteram os habitats ribeirinhos, 
bloqueando os movimentos dos organismos e 
alterando os padrões hidrológicos, a descarga de 
sedimentos 28, 53, 54, 55, a temperatura e o balanço 
de nutrientes 56, afetando a biodiversidade, 
causando declínios nas espécies migratórias 28, 

57 e mortalidade maciça de árvores 58. Além disso, 
estudos mostram que algumas barragens em 
áreas de planície na Amazônia podem ter uma 
contribuição considerável nas emissões de gases 
de efeito estufa por unidade de eletricidade gerada 
(mediana = 133 kg CO2eq MWh−1) 59.

A construção de estradas tem impactos 
semelhantes às barragens, pois altera os 
riachos sazonais, interrompendo a conectividade, 
bloqueando a passagem da vida aquática 60 e 
influenciando a deposição de sedimentos nos 
sistemas aquáticos 61. Além disso, a alteração da 
cobertura do solo relacionada com as estradas 
contribui para as emissões de CO2 62.



Figura 3. Barragens hidrelétricas Amazônia são uma ameaça significativa aos ecossistemas aquáticos por interromperem suas 
conectividades multidimensionais e vitais 33, 63, 64.

A perda de água doce e sua biodiversidade 
nos ecossistemas amazônicos também 
está fortemente relacionada à degradação 
ambiental, incluindo barragens de desvio de 
água capturadas para atividades agrícolas e 
pecuárias. A mudança da cobertura da terra 
relacionada à pecuária e à produção agrícola 
afetou cerca de 15% (1985-2020) da bacia 
amazônica, particularmente nas regiões sul e 
sudoeste, onde a floresta nativa foi substituída 
por campos e savanas 65,66. 

A mineração impacta diretamente os 
ecossistemas de água doce, alterando a 
morfologia de riachos e rios devido a escavações, 
aumento da carga de sedimentos e necessidade 
de desmatamento em larga escala 67. No Brasil, 

por exemplo, a mineração foi responsável pela 
perda de 11.670 km2 de florestas amazônicas 
entre 2000 e 2015 68.

O desmatamento associado a esses projetos de 
infraestrutura e atividades econômicas impactam 
os ecossistemas de água doce da Amazônia de 
diferentes maneiras. O desmatamento causa perda 
de evapotranspiração da vegetação (20-41%) e 
aumenta as temperaturas (28-45%) 69, diminuindo 
assim a quantidade de vapor d’água na atmosfera 
70. Com isso, a conectividade vertical é prejudicada, 
aumentando o risco de secas e incêndios 71. Com 
menos chuvas, há também menos escoamento 
superficial e menos sedimentos exportados 
dos Andes para a Amazônia, aumentando a 
mortalidade das árvores 72, 73.



As mudanças climáticas em curso também 
afetam a conectividade dentro da bacia. Os 
modelos climáticos preveem um declínio futuro 
da precipitação, particularmente no sul da bacia, 
aumentando a vulnerabilidade da região 74, 75. Isso 
pode fazer com que muitos córregos e rios deixem 
de fluir por vários meses em certas áreas, o que 
pode resultar em extinções locais de espécies 75. 
Além disso, à medida que a região fica mais quente, 
mesmo pequenos aumentos na temperatura da 
água são suficientes para empurrar muitas espécies 
de peixes além de seus limites de tolerância térmica 
77, 78, 79. Tais mudanças levam a adaptações na fauna 
e flora aquáticas, mas também podem resultar 
em maiores taxas de mortalidade entre peixes 77 e 
mamíferos aquáticos 80, assim como foi observado 
durante a seca severa de 2023 (Veja mais no Policy 
Brief Secas na Amazônia).

A fragmentação dos ecossistemas amazônicos de 
água doce mantém uma sinergia perigosa com a 
pesca predatória 81. Embora ainda não existam 
modelos robustos de avaliação dos estoques 
populacionais de peixes, a pressão pesqueira 
intensiva em toda a bacia parece estar entre os 
principais motores do declínio dos estoques de 
peixes 82, 83 e da redução da biodiversidade 84. Por 
exemplo, barragens e sobrepesca combinadas 
são responsáveis por um esgotamento acentuado 
do estoque de dourada (Brachyplatystoma 
rousseauxii).

Todas essas formas de fragmentação são 
acompanhadas de impactos socioeconômicos 
e socioculturais significativos, que afetam 
comunidades ribeirinhas e urbanas, bem como 
povos Indígenas. Pesquisas têm demonstrado 
que mudanças na dieta e na pesca podem afetar 
a segurança alimentar e os padrões de consumo 
entre todas as populações amazônicas 90, rurais e 
urbanas, exacerbando a desnutrição 89 e causando 
efeitos psicológicos e espirituais nas Populações 
Indígenas 90.

Barreiras Químicas

A poluição química é uma das principais causas da 
degradação da água e da diminuição da qualidade 
da água na Amazônia. Notadamente, muitas 
cidades amazônicas carecem de estações de 
tratamento de água, levando ao lançamento de 
esgoto doméstico e industrial diretamente nos 
corpos d’água, representando riscos significativos 
de contaminação 91, 92. Esta questão sublinha a 
necessidade crítica de estratégias abrangentes 
para gerir e tratar as águas residuais de forma eficaz 
na região. Além disso, o descarte inadequado de 
resíduos sólidos resulta na lixiviação de líquidos 
gerados por sua decomposição, que atingem os 
corpos hídricos e podem ser altamente tóxicos ao 
meio ambiente e à saúde humana.

Os derramamentos de petróleo afetam os 
organismos de várias formas, levando a efeitos 
negativos, tais como o desenvolvimento prejudicado 
em plantas aquáticas 93 ou intoxicação em peixes 94, 

95. A exposição a petróleo por seres humanos pode 
levar a impactos negativos, tais como efeitos na 
saúde mental, efeitos físicos e fisiológicos, efeitos 
tóxicos nos sistemas imunológico e endócrino e 
danos no material genético 96.

Além de alterar a morfologia dos rios, a 
mineração introduz poluentes como o mercúrio 
67, que facilmente se acumula no solo e nas 
folhas, ou entra na cadeia alimentar e se 
potencializa, potencialmente causando impactos 
devastadores na vida silvestre 97. Atualmente, 
todos os países amazônicos têm relatado 
exposição ambiental e humana ao mercúrio 98. 
O último estudo mostra que mais de um quinto 
do pescado vendido em 17 cidades de seis 
estados da região amazônica do Brasil contém 
níveis perigosos deste metal 99. Em humanos, a 
exposição a longo prazo ao mercúrio inorgânico 
ou orgânico pode danificar permanentemente 
o cérebro e os rins, bem como trazer danos aos 
fetos em desenvolvimento 100.



c. SOLUÇÕES PARA MANTER E 
RESTAURAR OS ECOSSISTEMAS DE 
ÁGUA DOCE DA AMAZÔNIA

Ações concretas e a formulação de políticas 
públicas são propostas aqui para enfrentar 
a necessidade premente de preservar e 
melhorar a conectividade das águas doces na 
Amazônia, abrangendo conexões longitudinais, 
laterais, verticais, temporais, bioculturais e 
bioeconômicas. 

Ações necessárias são apresentadas a seguir:

1. Interromper a construção de barragens 
e implementar outras fontes de energia 
renovável

1a. Cessar a Construção de Barragens: 
Barragens pequenas ou grandes não devem 
ser construídas na Amazônia. Defendemos 
uma moratória na construção de barragens 
dentro da bacia.

1b. Adotar Energias Inovadoras, Integradas, 
Alternativas e Renováveis: 

A região possui um potencial significativo 
para geração de energia renovável, 
incluindo sistemas fotovoltaicos (PV), 
usinas hidrelétricas de pequena escala 
usando turbinas hidrocinéticas e aplicações 
modernas de biomassa. A energia eólica 
também pode ser aproveitada em áreas 
específicas, e a costa atlântica oferece 
oportunidades para a energia das marés e 
Conversão de Energia Térmica Oceânica 
(CETO) (Veja mais no Policy Brief Nova 
Infraestrutura para a Amazônia).

1c. Considere a remoção de barragens para 
restauração da conectividade:

A adaptação ou remodelação de barragens 
obsoletas e ineficientes deve ser 

considerada para restaurar a conectividade 
nos ecossistemas aquáticos. Barragens que 
prejudicam significativamente as economias 
locais, contribuem com emissões excessivas 
de CO2 e metano para a atmosfera e 
obstruem a migração de peixes devem ser 
alvo de ações. A adaptação deve envolver 
a substituição de barreiras em todo o rio 
por estruturas de desvio de fluxo livre que 
mantenham processos fluviais naturais. 
Além disso, para aumentar a eficiência, as 
barragens com grandes reservatórios já 
existentes podem se tornar mais eficientes 
com soluções de energia alternativa, como 
sistemas fotovoltaicos flutuantes.

2. Ampliar o tratamento de água e o controle 
da poluição

2a. Investimento Urgente em 
Infraestrutura de Tratamento de Água:

Investir em infraestrutura de tratamento de 
água é crucial para gerenciar efetivamente 
os efluentes domésticos e industriais das 
cidades amazônicas e comunidades rurais. Em 
Manaus, a maior cidade do Amazonas, apenas 
21,8% do esgoto é tratado, sendo o restante 
lançado diretamente nos corpos d’água. Em 
toda a bacia, muitas cidades não dispõem de 
instalações de tratamento de esgoto.

2b. Acabar com a mineração ilegal 
e fortalecer o monitoramento e a 
fiscalização: 

Combater a contaminação por mercúrio da 
mineração ilegal e artesanal de ouro por meio 
de uma governança aprimorada, fiscalização 
rigorosa e proteção de áreas conservadas e 
terras Indígenas. Esta abordagem deve incluir a 
proibição ou restrição da utilização de máquinas 
pesadas em barcaças de mineração. Além 
disso, devem ser estabelecidos mecanismos 
rigorosos de monitoramento, a par de sanções 



para as atividades que contribuam para a 
degradação e poluição das águas doces. O 
aumento do investimento também é necessário 
para regular o comércio de mercúrio nos 
centros de distribuição da Amazônia. Além 
disso, é preciso garantir a transparência e a 
responsabilidade legal dentro das cadeias 
de abastecimento de ouro para conter a sua 
circulação de origem ilegal nos mercados 
internacionais.

2c. Promover a Regeneração Natural das 
Zonas de Amortecimento Ripárias: 
Os esforços devem ser direcionados para 
a restauração e manutenção de zonas 
de amortecimento ripárias com espécies 
vegetais nativas ao longo dos corredores 
fluviais. Esses corredores ripários retêm 
sedimentos, favorecem processos 
sucessionais e servem como sistemas 
naturais de filtração, mitigando o influxo de 
poluentes nos corpos d’água e promovendo a 
biodiversidade e a resiliência ecológica.

3. Investir em Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Educação sobre a Água Doce

3a. Melhorar o Monitoramento dos 
Ecossistemas de Água Doce:
É imperativo monitorar e mapear os principais 
aspectos que são exclusivos desses 
ecossistemas: hidrologia, diversidade química, 
história de vida dos organismos, dinâmica 
de teia alimentar, processos ecossistêmicos 
críticos, estoques pesqueiros e a relação entre 
o uso da água pela agroindústria e o lençol 
freático, entre outros.

3b. Investir em Tecnologias para Evitar a 
Degradação: 
Defendemos o investimento em pesquisa 
transdisciplinar que desenvolva soluções 
tecnológicas adaptadas para enfrentar desafios 
únicos na pesca, na produção em planícies de 
inundação e na conservação em várias escalas 
(Box 2). Há uma necessidade de iniciativas 
destinadas a ajudar os mineradores na transição 

Box 2: Soluções Tecnológicas 
e Baseadas na Natureza: Como 
evitar a degradação?

Investimentos em pesquisa e inovação 
trouxeram tecnologias que preservam os 
benefícios sociais e econômicos das atividades 
extrativas tradicionais, ao mesmo tempo que 
ofereceram alternativas que minimizem a 
degradação ambiental. Por exemplo, o uso 
de plantas cianogênicas, como a mandioca 
brava, tem mostrado potencial para a lixiviação 
de ouro, representando uma alternativa de 
mineração menos impactante 101. Substituir 
o mercúrio por plantas locais poderia 
representar um avanço significativo em direção 
ao desenvolvimento sustentável na região, 
especialmente se essas tecnologias forem 
adaptadas às condições locais.

Além disso, a aquicultura possui um potencial 
significativo para fornecer proteína tanto local 
quanto internacionalmente, promovendo 
assim o desenvolvimento social e econômico. 
A implementação de sistemas de bioflocos 
na aquicultura pode reduzir os custos de 
alimentação, diminuir o uso de água através 
da redução de troca de água, e substituir 
farinha e óleo de peixe na alimentação animal, 
combatendo assim a sobrepesca 102.

Por fim, há casos de sucesso de fontes de 
energia alternativas na Amazônia que poderiam 
reduzir a dependência da região de usinas 
hidrelétricas. Por exemplo, 12 vilarejos nas 
províncias orientais do Equador, pertencentes 
à família Mukucham, agora dependem de 
painéis solares para transporte, abastecimento 
de escolas e apoio ao ecoturismo 103.



para métodos de extração sem mercúrio, 
remediando áreas degradadas pela mineração 
de mercúrio e explorando alternativas 
energéticas à energia hidrelétrica, bem como 
soluções avançadas de tratamento de água.

3c. Facilitar o Intercâmbio de Conhecimentos e 
Promover a Educação sobre a Água Doce:

Desenvolver políticas públicas que possibilitem 
o intercâmbio de acadêmicos, pesquisadores e 
profissionais da região amazônica. Além disso, 
implementar programas educacionais em 
escolas públicas para ensinar sobre a água e 
as características únicas de ecossistemas de 
água doce, incentivando a colaboração entre 
estudantes e pesquisadores.

4. Alinhar as Estratégias de Redução do 
Desmatamento e da Degradação com a 
Política Climática

4a. Acabar com o Desmatamento e a 
Degradação:
São necessárias medidas urgentes para 
frear significativamente o desmatamento e 
a degradação das florestas ribeirinhas, das 
planícies aluviais e de outros ecossistemas 
de água doce. A restauração florestal sobre 
pastagens degradadas de terra-firme também 
é importante para os ecossistemas de 
água doce. Deve haver uma maior distinção 
entre as estradas que são importantes para 
a população local e aquelas que abrem 
fronteiras na floresta e incentivam a grilagem 
de terras. Evitar a extração seletiva de 
madeira e proteger as bordas das florestas 
com florestas em regeneração pode ajudar a 
preservar microclimas, reduzir as temperaturas 
e permitir que os ecossistemas mantenham 
sua resiliência.

Figura 4. Manejo comunitário para a conservação e para resiliência bioeconômica e biocultural dos ecossistemas de água doce. Como 
funciona? 104



5b. Integrar Saberes Indígenas e Locais: 
O conhecimento tradicional das comunidades 
locais e Indígenas sobre o manejo e uso dos 
ecossistemas de água doce deve ser integrado 
às estratégias de conservação, pois aumenta sua 
efetividade e promove a preservação cultural.

5c. Implementar Políticas Públicas Locais e 
Regionais para o Manejo Sustentável da Pesca. 
Permitir o intercâmbio de práticas e 
estratégias regionais bem sucedidas na gestão 
da pesca, a fim de evitar o esgotamento dos 
estoques de peixes, respeitando a capacidade 
de suporte do ecossistema e os padrões 
dos peixes migratórios (Box 3). Isto deve 
ser acompanhado de um esforço reforçado 
e na escala de bacia de monitoramento dos 
estoques populacionais de peixe.

4b. Incentivar e Apoiar os Esforços de 
Manejo Local para Enfrentar as Mudanças 
Climáticas:
Estratégias locais que promovam a manutenção 
de rios de fluxo livre (figura 4) podem aumentar 
a resiliência dos ecossistemas aquáticos às 
mudanças climáticas e a eventos climáticos 
extremos, como secas severas e inundações. 

5. Capacitar Populações Indígenas e 
Comunidades Locais no Manejo dos 
Ecossistemas de Água Doce 

5a. Incentivar, Capacitar e Apoiar a 
Conservação Comunitária:
Os Povos Indígenas e as comunidades locais, 
urbanas e rurais, devem ser protagonistas da 
conservação dos ecossistemas de água doce, 
particularmente através da designação de 
corredores de bacias hidrográficas protegidos.

Box 3: Reservas Comunitárias 
Fluviais: Um modelo para a 
conservação transnacional de rios

Embora críticos para a biodiversidade e 
os serviços ecossistêmicos, os sistemas 
fluviais não possuem a mesma atenção para 
conservação comumente concedida aos 
ambientes terrestres. Reconhecer os rios como 
entidades de conservação é essencial para 
abordar essas disparidades. O conceito de 
Reservas Comunitárias Fluviais propõe um 
modelo inovador que integra a proteção dos 
ecossistemas fluviais com o empoderamento das 
comunidades locais que dependem deles.

No Sudeste Asiático, o sucesso das Reservas 
Comunitárias de Peixes de Água Doce 
exemplifica essa abordagem 105. O envolvimento 
local no manejo, que combina práticas 
tradicionais com técnicas modernas de 
conservação, levou a benefícios ecológicos 
significativos. Por exemplo, na Tailândia, zonas 

de exclusão ao redor de áreas críticas de desova 
rejuvenesceram com sucesso as populações 
de peixes, fortalecendo a pesca sustentável e 
melhorando a saúde geral dos rios.

Aplicar esse modelo na Amazônia seria um passo 
para estabelecer uma estrutura transnacional de 
conservação de ecossistemas fluviais vitais para 
a biodiversidade e para as comunidades locais. 
Implementar Reservas Comunitárias Fluviais 
em toda a bacia amazônica, especialmente 
em rios transfronteiriços, poderia melhorar 
a conectividade ecológica e a integridade 
dos recursos. Essa iniciativa exigiria esforços 
colaborativos entre os países para sincronizar 
estratégias de conservação com as dinâmicas 
socioeconômicas das Populações Indígenas 
e locais, apoiadas por um suporte legal e 
financeiro robusto. Além disso, fomentar acordos 
institucionais e práticas de manejo adaptativa 
seria crucial para a sustentabilidade dessas 
reservas.



6. Estabelecer Novos Modelos de Conservação

6a. Mudar o Paradigma de Conservação da 
Amazônia: 
É necessário ampliar o foco da conservação 
centrado nas florestas de terra-firme para 
incluir estratégias especificamente adaptadas 
para a conservação dos ecossistemas de água 
doce na Amazônia. Isso requer um modelo de 
proteção no nível da bacia, desde nascentes 
até áreas de planície. A fragmentação da 
conectividade ocorre fortemente no médio rio 
Amazonas, no rio Tapajós, no rio Xingu e em 
outros importantes cursos d’água da bacia. 
Para esses rios, é essencial manter Corredores 
de Conectividade de água doce ininterruptos, 
especialmente para espécies que realizam 
migrações de longa distância, como peixes e 
tartarugas (migrações > 500 km) 28.

6b. Desenvolver um Modelo de Conservação 
Baseado nas Bacias de Drenagem para toda 
a Bacia Amazônica: 
Esta estrutura deve estabelecer corredores 
de ecossistemas de água doce protegidos,, 
de conectividade longitudinal e lateral, 
conservando assim uma variedade de 
ecossistemas aquáticos produtivos e sua 
biodiversidade. Toda uma estratégia de gestão 
de bacias hidrográficas poderia utilizar um 
modelo de zoneamento de uso múltiplo 106, 
integrando vários ecossistemas de água doce 
dentro e fora de áreas protegidas.

6c. Estabelecimento de Reservas Comunitárias 
Fluviais:
Este novo modelo de conservação deve apoiar 
os Povos Indígenas e as comunidades locais no 
co-manejo dos recursos de forma sustentável. 
Por isso, defendemos o conceito de Reservas 
Comunitárias Fluviais, que integram esforços 
de conservação com o manejo sustentável dos 
recursos ligados a esses ecossistemas (Box 3).

7. Estabelecer uma Governança 
Transnacional para a Conservação dos Rios

7a. Acordos Transnacionais de Governança:
O desenvolvimento de acordos 
transnacionais para a governança regional 
é essencial para proteger os rios de fluxo 
livre ao longo das fronteiras nacionais. 
São necessários esforços de colaboração 
transfronteiriça para regular e controlar 
as atividades de mineração, implementar 
alternativas de energia renovável e projetos 
de infraestrutura apropriados com impactos 
minimizados e garantir os direitos dos Povos 
Indígenas ao território.

7b. Estruturas de Governança Colaborativa:
O estabelecimento de estruturas de 
governança colaborativa envolvendo 
instituições científicas, agências de gestão 
pública, comunidades locais e o setor privado 
são vitais para garantir o manejo sustentável 
dos recursos de água doce. Exemplos de 
parcerias colaborativas na Amazônia incluem 
o processo de planejamento participativo da 
BR-163 e o desenvolvimento do comanejo de 
planícies fluviais na região do Baixo Amazonas 
107. A OTCA (Organização do Tratado de 
Cooperação Amazônica) é um órgão de 
governança adequado para esse fim.

7c. Garantir os Direitos Indígenas. 
Além disso, tais estruturas de governança 
devem incluir salvaguardas ambientais, 
sociais e de governança em consonância 
com os mais altos padrões de direitos 
Indígenas, incluindo seu direito ao 
Consentimento Livre e Informado Prévio 
(CLIP), conforme exigido pela Convenção 169 
da OIT, pela Declaração das Nações Unidas 
sobre os Direitos dos Povos Indígenas e pela 
Res. 39/12 do Conselho de Direitos Humanos 
da ONU.
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